
CIDADE
D i r e c t o r - J O S É  ROCHA Redactor-A . CAM ARCO

A N N O  IV  S . P A U L O IT U — Q uinta- f e ir a , 21 de  M A IO  d e  1 925 B R A S I L N U M . 3 8 3

Reparando... W H T I E A I A
L - í  I  C *  s e r á  exh ibid o a colossal  
1  su p e r  p ro d u cç à o  esp ec ia l A  M o r d eS e v i l l a » A  g e n ia l  a r t i s ta  a m e r i c a n a ,  e m  c u jo  g e n e r 0  n ã o  h a  

■ q u em  se lh e  c o m p a re ,  a p r e s e n t a  n e s ta  p e l l ic u la  u m a  
c r e a ç ã o  v j r d  i d e i r a m e n te  n o t á v e l .  E ’ o p r im e iro  

dos films que e lla  p ro p ria  produziu, d e sv e n c i lh a d a  dos c o n tra c to s  q ue  a  p re n d ia m  com

re s  p e n s e m  n a s  v id a s  q ue con f.i t a v e l  predio.  E s s e  pa- PELO S CINEMAS
p od em  a b a t e r ! A policia  v i lh à o  re c e b e u  o n o m e  de
v e m  a  te m p o  ! jeu a  d oad ora .  A c e r t a d a  e s s a  j Cínu Central —  C onform e
 A  CsiBMífcrsa M w n ã e i - j  idéa dos e sfo rça d o s  d ire c to re s  t e m  s i d o  annunciado
p s l su p e rio r  e p a t r i ó t i c a - ’ do A sy lo .  D. Isab el  de P a u la  [ abrirá  boje o seu salão,
m e n te  o r ie n ta d a  p or u m a p o - l L e i t e  e, sem  fav or ,  u m a  í t u - ; ^ ,   „ ^  c i C
l it ica  de visão  a le v n n ta d a ,  | a n a  b e n e m é ri ta ,  qiie v e m  f a - : P a r a  a  exibição do film  
p ro c u ra n d o  r e s o l v e r  todos o s ' zendo ju s  á n ossa  p ro fu n d a  i C s  BAN D EIRAN TES, O n o -  
p ro b le m a s  - -  e ssa  in fin id ad e |e s t im a  e à gra t id ã o  dos itu-jvo cinem a, da firm a  
de e n c a r g o s ,  de c o m p l e x o s : anos. Q u a n ta s  fo rtu n as  en o r-  j G alvão e G om es, deno-
p ro b le m a s  q ue lhe e s tã o  a f- ¡ m es,  q u an tos  1 0 .  1 5  m il m inado,

a p p S a a s o s  
ra B * Ê e a  p isa ra m  e m  t e r r a s  
p a u lis ta s  c s  d e n o d a d cs  c a m 
peões m u n d ia e s  do futebol.
E s t r o n d o s a  r e c e p ç ã o  a co lh e u ,  
no seio ue seu b e rç o  bem
a m a d o ,  os jo g a d o re s  d e s t e - ' dlver<;us m a r c a s - * 0  P r o g r a r a m a  M a ta ra z z o *  o rg u lh a -se  de a p r e s e n t a r  este  film aos  seus  
midos ? dc  s e m p re  g lo r io so  - c r i e n t e P, porque é a b so lu ta m e n te  segu ro  q ue e lle  v a e  a p r e s e n t a r  um  dos m a is  legítim os  tr iu m -
C lu b e  A th le t ico  P a u lis ta n o .  P*108 m e z * m e sm o  g e n c r o  de S A N G U E  E  A R E I A ,  m o s t r a  a  v id a  a n d a l u z a  no q ue  e lla
F o i  m ais  um a v ic to r ia  c o n - * ^ ^  m ais  bello, aturahenLe e  e m o cio n a n te .
q u is ta d a  pelos v a le n te s  d e - *  P R I S C I L L A  D E A N  e S T U A R T  H O L M E S  s ã o  os p r i n c i p a e s  in te rp re te s ,  s e cu n d a d o s  por  
fen sores  do a l v i  ru b ro .  O  p o - ; o u tr ‘>s j r t í s t a s  que se d e se m p e n h a m  de seus papeis  de m a n e i r a  i m p e c c a v e l .  S U P E R  P R O -  
yo  n au lis tan o  t i x a d o  de frio ! D U C Ç Ã O  E S P E C I A L  de g r a n d e  esp e c ta cu lo e id a d e .  E n t r e c h o  de H .  V O N  L O A N  e direc-
m ostrou  q ue  sabe  v i b r a r  S*> de H Ü N T  S T R O M B E R G U E .  P r o d u c ç à o  P R I S C I L L A  D E A N .
q uan d o os g r a n d e s  m o t iv o s !  IO D O S ,  P O IS ,  AO P O L Y T H E A M A  — P r e ç o s  — IçOOO — 6 0 0  — 3 0 0
o s a c o d e m ,  , - j  Clube A . P a u 
listano, que é e a e v e  s e r  o 
o rie n ta d o r ,  n a t u r a l m e n t e  i n 
dicado, do e sp o rte  paulista ,  
soube, c o m o  S a n  os D u m on t,  
c o m o  R u y  B a rb o s a ,  com o Rio  
B r a n c o ,  e l e v a r  o n o m e  do 
B ra s i l  n a  E u r o p a .

S a n to s  D u m o n t ,  c o m  seu  
in v e n to ,  c o m  seu a rro jo ,  co m  
sua c a p a c id a d e ,  fez a  E u r o p a  
c u r v a r  se a n t e  o B ra s i l  e 
« e x c l a m a r  p a ra b é n s  e m  m e i 
go to m ? .

R u y  B a rb o s a ,  p e la  p o te n 
c ia lid ad e  de seu s a b e r  im-  
rnenso, pelo fulgor de su a  in- 
te l l ig e u c ia ,  pelo seu v e rb o  
cálido, brilhou com o e s tre l la  
de p r im e ir a  g r a u d e z a  na 
C o n f e rê n c ia  I n t e r n a c io n a l  de  
H a y a .

Rio B ra n c o ,  o  p r im u s  in te r -  
p a re s  d a  d ip lo m a c ia  a m e r i 
cana.,  o glorioso p rop u gu a d o r  
da p a z  a m e r i c a u a ,  o insigne  
p a tr io ta  q ue ta n to  e le v o u  o 
B ra s i l  no e s t ra n g e iro ,  n otabi-  
lisou-se p o r  seus feitos.

O s  v a l e n t e s  jo g a d o re s  do 
C. A. P a u l is ta n o ,  p e la  s u p e 
rio rid ad e  de su a  tech r .ica ,  
sob a  o r i e n t a ç ã o  e s c la re c id a  
de seus d«rectore3, sou beram  
e l e v a r  bem alto  o n o m e  b r a 
sileiro n a  E u r o p a .  A elles,  
p ortan to ,  a s  n®ssas s a u d a çõ e s  
en th u sia s ta s ,  os vo tos  m e lh o 
re s  de boas vindas.
 A  p o l i c i a ,  p e la  e n e r 
g ia  do seu p r im e iro  supplen-  
te, v a i  a g i r  c o n t r a  a  m a r c h a  
e x c e s s iv a  dos au tom o veis .
Aqui te m  e l la  os nossos a p -  
plausos .  O c a so  é u rg e n te .
O abuso v e m  to ca n d o  ao au-

fecíos  -  afim dé e n c a m i n h a r  •; contos* p or ah i  e x i s te m ,  a c u -  f  -c.0  p 
n ossa  v e lh a  t e r r a  n a  sen d a  inuiados e m  b ancos,  dados em  
do p ro g re sso .  O c a l ç a m e n t o  h v p o th e ca s ,  ren d en d o  ju ros  
vai s e r  in iciado, d e n tro  de fabulosos, que f o r m a m  um  
p ou co s  dias, n a  rua do C o m -  c ircu lo  vicioso e n tre  os  b an-  
m ercio .  E ’ p e r fe i ta m e n te  dis- co6 e os p a g a d o re s  de ja ro s  
p e n s a v e l  e n c a r e c e r m o s  «a im- e . . . n ã o  se d e s p re n d e m ,  
p o r ta u c ia  desse m e lh o r a m e n -  e m b o r a  em p o u ca s  d e z e n a s  
to. Depois da ag u a ,  e l le  é o de contos ,  p a r a  os e s t ib e l e  
de m a io r  vu lto .  E  o é, i n c o n - ; c im entou de c a r id a d e  ! Á

p or con cu rso  
nosso jornal, 

Cine Central. H a v e rá  duas 
se s s õ e s : uma ás 19  e 
outra ás 21 h oras.

O salão está  bem  ar* 
ran jad o , possue boas pol
tronas. A o rch e stra  está

r e l e v a n t e s  s e r v i ç o s  á  popula  
ção .

 A  fwUi>s*5<r‘a  «A faria
CaiBtSãiSa* tem  sua co n stru c -  
ç ã o  m uito a d e a n ta d a .  E ’ u m a  
c o n s tr u c ç ã o  m o d e rn a .  São  
am p los  s a lõ e s  e esp a ço sa s  
d ep en d en cias .  D aq ui  h a  pou- 
eo terem os ,  funceionando ,  
m ais  esse estup end o e le m e n 
to  de progressG.

B e m  h a ja m  os bons itu- 
an os  que a  fizeram  c o n s tr u ir ,  

ge. E  não se d iga  q ue são j E sse s  são os h o m e n s  uteie á
sò os a u to m o v e is  de aluguel,  nossa te r r a  : só p ro c u ra m

nossa

fa- a cargo  do m aestro  T ris-  
te s ta v e l in e n te .  j m ilia  P a u l a  L e i te  v e m  fa- f ã n  Ju n io r.

Pois  a C a m a r a ,  embora. O jz e n d o  ta n to  p e r  n ossa  te r r a .  (¡¡nfinia paraue ___ q  p r ( >
te n h a  resolv ido ,  n ã o  p a r o u - q u e  a n in g u ém  é licito dei- ■ , • ] t >
ahi. Voltou suas  v is i tas  p a r a j x a r  de e s t im a -la ,  co n sid e ra .  I P r i e â i ’10 do 1 a r q u e  vem
0 p ro b le m a  d a v i a ç ã o  u r b a - j l a  e de a ella  s e r  g rn r .iss im a - , c a p r i c h n n d o  n a s  f i t a s ,  
na. F o i  c re a d o  o l u g a r  d e ;  E s t a m o s  de "pleinsaiiuo a c -  . Assim é  q u e  p a s s a r á ,  
fisca r  de vehiculop, que t e r á ( c o r d o  com  o o r a d o r  que sau- p o r  p r e ç o  r e d u z i d o ,  um a

F p f p ! l befi™ . ! f c l a r ®cid08 r J 0U 03 dignos irmâ0B ben' eerie' A e  lindos f i l m s .  a1 E s - c  fiscal v a i  p re s ta r  feitores do A s y lo ,  no d o m in 
go. H a  ve rd a d e s  q ue con so la m ,  
a n i m a m  e . s e r v e m  de e x e m 
plo s a lu ta r .

Tdcr do £73

os q ue  a b u sa m .
S ã o  todos. Autos p a r t icu -

c o n stru ir .  M e re c e m  
p rofun d a estim a.

la re s ,  au tos  de a lu gu el ,  a u t o s  o  A s y l o  N o s s a  S e n
c a m in h õ o s ,  todos n u m a  lou- h o r a  4 ’a n . N  L * r i a  a ssen tou  
c u r a  in e x p l i c á v e l ,  c o r r e m ,  dom in go , com  a le g r e  festa,  a 
c o r r e m ,  p o r  es6a9 ru a s  a lé m ,  p r im e ir a  p e d ra  |do p a v ilh ã o  
s e m  a t te n d e r  ao so ce g o  pu- que f a l t a v a  p a r a  c o m p le ta r  
blico, s e m  que s e a s  conducto* a  p la n ta  do seu m a g e sto so  e

NOTICIAS

Guaramidina
C o m p rim id os  a n ü - th e s u r ic o s  e a n algés ico s .
M e d ica m e n to  constituído p ela  feliz c o m b in a ç ã o  de v a r io s  

a n a lg é s ic o s  cora a  ca fe in a  e  g u a ra in a ,  fo rm an d o  um  con-  
ju n c t o  de effeito rap id o e positivo n a s  d ores  de c a b e ç a ,
ouvidos, d entes ,  g r ip p e ,  c o n st ip a ç ã o ,  n e r v a l g i a s ,  rh e u m a t is - j  0 *  l c a u o a í , u ' '  c u ;
m o ,  re s fr ia d o s ,  có l ica s  d as  se n h o ra s ,  e tc .  j lenniciades e m  louvor a.

N ã o  a t a c a  0 e s to m a g o .  N ão a t a c a  0 c o r a ç ã o .  Santa.

S A N T A  T H E R E Z l -
N H A  D E  J E S U S

Realisou -se sahbado  
ultimo, na p raça  Inde
pendencia, sahindo da 
Ig reja  do C arm o , a pro 
cissão de S a n ta  T h e re -  
¿inlia de Je su s .

A brilhantou-a a co r
poração  « Jo sé  V ictorio». 
P roferiu  eléquente se r
m ão, enaltecendo o v a 
iar da nova san ta , o re 
verendo P a d re  José M a
ria M onteiro, vigário da 
P a ro  chia.

N a Ig reja  do C arm o  
estão se realisando so

iniciar-se hoje. A o rch es
tra  está  refo rçad a  e obe
dece a orien tação  do sr. 
L u iz  G uim arães.

Ita-Polytheama —  L in d os e 
de v alo r cs  films do 
P o ly th eam a. P a ra  boje, 
bem  com o p ara  toda se
m ana, estão co n tracta -  
dos films de m uito va
lor. T am b ém  a o rch es
tra  reuniu bons elem en 
tos e está  m uito boa.

AS MAIS BELL AS OPERARIAS

R ev estiu -se  de muita 
an im ação  o baile de 
snbbado ultim o, p ro m o 
vido pela Com m issão que 
se en carregou de p ro cla
m ar as m ais béllas op e
rárias  de ltu.

F a lo u , o fíerecen d o  os 
preraios, !o sr. R talib a  
B org es, que foi feliz em  
sua elocu ção.

F o ra m  p rem iad o s: em  
l .o  lugar, M atliilde L o n -

ghi (a  m a's ¡b e lla ), em
2.0 Ju d ith  B erlofa e em
3.0  lrm a B on atti. S ão  
essas as tres estrellas de 
belleza da co n stellação  
op eraria . A  com m isão, á  
qual ag rad ecem o s a  hon
ra do con vite  que nos  
foi feito , com p un h a-se  
dos srs. L u is de A ssis, 
B rasilio G alvão, F ra n c is 
co X a v ie r  B . V ista , F r a n 
cisco  ¡R ibeiro, A nnibal 
M artins e Jo ão  B . Silva.

« IT U A tfO  C L U B E »
Realisou-se em  18 do 

co rren te , co n v ocad a por 
2o \ socios, de accord o  
com  os estatu tos, um a  
assem bléa geral dos a s 
sociados da sy m p ath ica  
sociedade recreativ a .

F o i  aclam ado presiden" 
te  da assem bléa o sr. 
prof. A ccacio  de V. C a 
m argo, que convidou pa
ra  se cre tario  os srs M ar
co S tein er e Caetano 
Ruggieri. F o ra m  tra ta  los 
varios assum ptos, dentre  
os quaes o de p restação  
de con tas. A  a s
sem bléa nom eou um a  
com m issão com p osta  dos 
socios prof. A ccacio  C a 
m argo, prof. J o ã o  R, 
P e tty , C aetan o  ¡Ruggieri, 
Flam inio  L e m e  e Ju lio  
Pim enta para p ro ce d e r  a 
estudos sobre os e s ta tu 
tos, m cdifica-los, afim  de 
s e r« n  os m esm os a p re 
sentados em  assém b 'ea  
geral e m andados a r e 
gisto.

F E S T A  D IV IN O

Conform e já noticiam os  
no prograram a que aqui 
dem os, foram  co n tra c ta -  
dos, na Capital, com  o 
habii p yrotech n ico  que  
trabalhou ua E x p o siçã o  
do C en ten ário , os fogos 
de artificio que serão quei
m ados, em  31 deste, no- 
ultim od ia da F e s ta  do D i
vino. E sse s  fogos serão  
arm ados no L a rg o  da 
C aixa  D ’Agua.

FALLECIMEN TO
Com  38 annos de ida

de falleoeu n esta  cidade, 
em  17 do co rren te , ás 

i 23  h oras, o distincto m o 
ço  sr. V icto r A . de B a r-



A  € 1 3 ? a m :

r o s ,  m uito estim ado p e *  m ontagem  dc K earney,  New

los suas boas m aneiras.
E r a  filho do íallecido  

L u iz Antonio de B a rro s  
e d. A ntouia M aria cie 
B arros.

tíaiu de Itu  m uito m o
ço, indo residir em  S. 
Bauio, onde occupou o 
lugar de Sachristão da 
M atriz da C o n so lação , ao 
tem po ern que era  viga  
rio o Conego E u g e n i  
Dias L e ite , tam bem  fai 
ieeido ha pouco.

Vindo p ara  Itu, aqui 
viveu estim ado de t  > los 
pelo seu bom co m p o rta
m ento, m otivo pelo qual 
su a m orte foi m uito sen 
tida.

E r a  irm ãos do sr. A l
fredo e Antonio dc B a r 
ros e das sras Zelínda, 
•Jsmenia e À neniza de 
B a rro s . S eu  en terro  deu- 
se ás ló  hora3 de do
m ingo, sahindo o feretro  
da ru a S an ta  C ru s-54  

H ou ve encom m enda- 
ção  na Ig re ja  do B oo) 
Jesu s .

jersey.
A filial de ^Pernambuco  

Ford
é a

Senhor R ed actor  Idade dirigiram -se todos, ao  < paroB n a  n o ssa  eu m p tu o sa  M a-
Em  sua con ced uad a  folha de som  som de alegre m archa e- triz. F o r a m  tro ca d o s  os vi-

14 do corrente ,  tive o p p o r t u -  x ecu tad a  pela c o rp o ra çã o  « Jo U d ro s  n a s  ja n e l la s  e  v ã o  pas-  
quinta filial Fo rd  estabelecida j nidade de ler uma no a relati sé Victorio» para o salão do s a r  p or u m a  l im p e z a  a s  dei-
na A m erica do Sul. As demais iv a  ao Posto P rop h ylatico  dessa refeitorio do n ovo  predio, o n - ; r o ç õ e s  dos a l t a r e s .  E s s a s  doi-
estão localisa.las em São V a u - 5 cidade. Nella, em term os l ig e i l jd e  a mesa directora  do Asylo j ra ç õ e s ,  fe itas  no terap e  do
lo, Brasil, Santiago, no Chile,  
Bueno Aires, na Argentina e 
M onievidéo no U ru g u a y .

C o n s o r c i o

Realisou-se

ros, se féz delicada crítica ao offereceu finos doces e u m a h a - !  saudoso p a d re  M igu el  C o r r ê a
P osto  p or se ter elle mantido ç a  de cham panhe aos presen- * P a c h e c o ,  são os  m a i s  p erfe i-
até hoje «herm aticam snte fecha-1 tes, ficando na cabeceira  da too a té  h oje  c o n h e c id o s ,  
d o » . A ch an do justa a nota ,  j mesa os irm ãos benfeitores e x m a !
cum pre-m e 'levar con h eci-  sra. d. Isabel de Paula Leite ej

sabbado,

mer.to de V S. que, e¡:. a m  
sequencta da falta de energia  
el tc tr ica ,  os vossos fo ro e c e d o -

encom m endado para a insta Ia- 
çãa  do S e rv iço  de H ygieue de 
Itu. T e n h o  porem , o m axim o

ig  do fluente, ás 14 ho* r̂es se viram na contingência de
ras, n esta  cidade,, o en- retardar a entrega do ¡material
lace m atrim onial do dis- 
tineto m oço sr. M o acy r  
A ntunes, filho do sr.
Beijam im  Antunes e de 
d. È o b ertin a  S. A ntunes, 
com  a senhurita O lga 
S tein er, filha do sr. M ar
cos S tein er e de d. M aria 
R osalina S tein er. F o ra m  
padrinhos, nos actos civil

F ran cisco  de Paula Leite.
E m  um a vibrante allocução  

saudou os benemeritos d o a d o 
res o  prof. A cca cio  de V . C a 
m argo ,  d irecto r  do g r u p o  e s 
colar « C esario  M otta* .  O  o r a 
d o r  referiu se aos esforços do  
P a d re  EÜsiario de C a m a rg o

e religioso; da noiva, o 
sr. Jo rg e  Sim eira e Jo rg e  
S tein cr e do noivo Jo ã o  
C u rv  e E d m u r A ntunes  

O P e . jo sè  M aria M on
teiro  fez um lindo' ser
m ão, na igreja.

A os convidados foi of-

prazer de lhe com m u n icar  que B arros  e a familia Paula Leite,  
hoje recebi noticia, informando- j citando o trabalho dos srs. D r.  
rne estar desp ach ad o o material Jo sé  de Paula Leite de B arros ,  
podendo, desta form a, serem < na Santa Casa e P ed ro  de P a u -  
iniciados, p or estes dias, os Ia Leiie em sua n ob re  con-

*
r C f » .

a f e w Ä ' . 1

\ 
u ti/

i
dueta para tudo quanto fala ao  
p rog resso  de Itu.

T erm ino u, assim sob uma  
athm osphera  de agradavel im
pressão, aquella festa.

trar alhos, com o é desejo desta 
dlr- ctoria.

Jis t if ica d o ,  assim, esse in v o 
luntário a t ra /o ,  a p ro v a d o  da 
o c a s i ã o  para lhe e n tre g a r  os  
p ro 4estos de minha alta e dis- 
tinc a consideração.

°  ClreD r r dM a n o P e r n a m a u c o  S E L L O  D O  E S T A D O  
A o E x m o  sr.  A cc a c io  C a m a rg o .  ^
D. D. R e d a c to r  da «A Cidade* . G a m o s  a  p u b l i c i d a d e  a  
ítu» j l i g e i r a  a p r e c i a ç ã o  q u e  a

S m os immensametne g r a t o s ’ « G a z e t a  d e  C a m p i n a s »  
- | ao sr. D r.  M ario  P e rn  ■ln b ü c o j f e z  J 0  p r e c i o s o  t r a b a l h o
t e r e c i d a  u m a  l a u t a  m e s a  J pela gentileza da infor nação a l  A  p ,  i i
d e  d o c e s  e  b e b i d a s - ,  8 ™ *  p r a « , V v a . |  f  d l o d o  & t a d o »  d o  n o s -

mos ao con hecim en to  de n o s - i s o  P r e z a d o  a m i ^ o  s r .  G a s -  
sos leitores.

Conform e noticiám >s, reali-

h i n d o ,  n e s s a  o  o c a s i ã o ,  o s  
s r s .  J o ã o  M a r t i n s ,  s a u 
d a n d o  o s  n o i v o s  e  p r o f .  í —
João Petty, agradecendojF£STA NQ ASYl o  
a presença dos convida- \
d o s .  A "  n o i t e  o  s r .  M a r - ?  . . . .  ,

• ps. sou-se, d om in go ulti 10, 17 do
c o s  S t e i n e r  o i í e r e c e n  v m  «corren'tei a J i o c a ç ã a  da pri-
b a i l e  n o  I t u a n o  C l u b e  jrneira pedra  do pavilhão da
a p p r o v e i t a n d o  s e r  o  2 2 , o  ¿esquerda d o  n ovo  p r e i i o .  Esse
anuiversario do seu casa- * pavilhão vem completar a plan-
m e n t - o ,  s a u c E n  l o - o ,  n e s s a  |a do sum ptuoso  e amplo edi-  

5 '  ficio.
occasiao,
m e n t a .

o sr. J ulio Pi-

P O S T O  P R O P H Y L A T I C O

V end o a necessidade de sua  
con stru cção ,  a nossa distincta  
con terrân ea,  exm a. d. Isabel de 
Paula Leite  fez scienie á mesa  
administrativa desse util estabe-

tão  B icu d e . T em os a sa 
tisfação de tra n scre v e -la  
no nosso jo rn al por estar  
ella de accord o  com  o 
nosso modo de pensar.

«P o r interm edio da c a 
sa Genoud, receb em os  
liontem , com  um a gentil 
dedicatória, o folheto  
«Sello do E stad o  de São  
Paulo«, de au toria do sr. 
G astão Bicudo.

T ra ta -s e  innegavelm en- 
te de um livro de g ran 
de utilidade para advoga
dos, co m m ercian tes e 
mais pessoas que p re c i
sem  con h ecer a  e x a c ta  ap-

C m  core s  i t e M l i c :

ücpu-íonch 

O
e  T o n i f i c a r l o

S Ã N C iU S  COM

TÂYUYA
~  d û  -

DA C A R B Af  : c - s

oipnTi r.PH rum p 1 
u n r i  L ü I â ÍÍ «

O

Sa ji j

O» n e g o c io s  Foa*<l
¡a;* A m e r ic a  d o s is í

P a ra  facilitar as transacções  
que dia a dia au gm en tam  de 
vido á  [enorm e p ro cu ra  dos  
p rod u etos  F O R D  na America  
do Sui, a F o r d  M o to r  ( om -  
p any acaba  de estabelecer uma 
n ova  filial em P ern a m b u co .

U m a  organ isação  de A g e n 
tes está sendo formada atrave?  
d o terr itorío  de a cção  da nova  
filiai.

V arias  remessas de au tom ó
veis e C am inh ões  F o rd  e T r a 
c tores  F o rd so n  lhe e s tã o  sen.  
d o enviadas da filial de

lecirnento de caridade, dc  qne

I C h e g a n d o  ao conhecim ento ífazia a doação desse pavilhão  
da D irecíoria  do S erviço  Sa *ao Asylo

nitario, a critica por nòs feita j Resolvida, sem perda de tem i, ã o  d o  s e llo  e s t a d m l  
- a l i à s  por um nosso collabo po, a con strução ,  foi m arcad o  i p l l c a > a ,° ü 0  s e l l o  e s t a a o a l

rador,  sem intenção de dirigir  
cousa alguma — ao facto de p e r
m anecerem fechados os prédios

o d i a  17 do corrente  para s e r | e m  t o d o s  o s  f e i t o s  
colíocada a primeira pedra. A ’s dependam do f i s c o .  
15 horas  jà estavatn as depen-

que

10 L y c e u ,  Asylo e P osto  d e jd e n cia s  do n ovo  predio intei- 
prophylaxia, o sr.  d \ M ario  | ramente cheias de pessoas gra-  
P e rn am b uco , digno d ire c to r  da { das da cidade, que foram  assis

tir áquella solennidade O s  
asylados, muito bem vestidos

se cç a o  de hygiene dos m em -  
cipios, enviou nos a delicada  
missiva que damos em s e g u i
da. P o F  ella verificam os leito, 
res a fina ed ucação  d em ocra  
tica do distincto facultativo e a 
prova de que as nossos repa- 
ras são fundamentados e feitos 

à luz do respeito que a todos  
devemos. Eis a carta:  
«S erviço  Sanatario do Estado  

de São Paulo»

e limpos, acom panhados das 
abnegadas e santas irmãs de 
c a r iJa d e ,  sentaram-se enfrente  
ao predio.

A mesa administrativa ahi 
está representada p o r  todos  
os seus m em bros  com ponentes

As 15 e 3 0 ,  presentes a exma.  
d. Isabel de Paula Leite, sr. 
F ran cisco  de Paula Leite, a u to 
ridades, representantes da i m 
prensa local, c o rp o r a çã o  m u 
sical «José V ictorio» ,  o  Padre

S e cçã o  de H yg ien e  dos muni  
S ã o  cipios

P a u lo  e do estabelecimento de S. Paulo, 18  de Maio da 1 9 2 5  f Jo sé  M aria  M onteiro , "vigário
fda Pa ochia, procedeu ao ben- 
zimento do loca1.

E m  seguida o s r .  Antonio  
M arinho Junior,  após ter p r o 
cedido á leitura da acta —  es- 

| cripta  em term os claros e in 
cisivos —  proferiu um e lo 
qüente discurso, que m ereceu  
applau os.

| As pessoas presentes, acom  
panhando a mesa administra  
tiva, assignaram a acta, sendo  
esta colíocada sob a primeira  

'p e d r a .  Term inada essa solenni

O chaoéo
SIM EIRA

Subjuga e domina-pela sua 
qualidede, attracção e durabildade

Melhor Qualidade 
Maior durabilidade

Radio  t e l e p h q n ía

Comrnonica-nos o nos
so amigo sr. Sylvio F o n 
seca, que já está encom- 
mendado. fno Rio de 
Janeiro, o apparelho de 
radio telephonia, que 
será assentado no .Cen
tral Clube.

Até o fim deste m e z  
estará o apparelho as
sentado.

E ' com imrnenso pra
zer que damos essa no
ticia aos nossos leito
res e aos associados do 
Central Clube.

Andou acertadam ente 
o sr. Sylvio Fonseca  
pelo que tem o nosso 
apoio.

O snr. Gastão Bicudo, 
que é escrivão da Collec
te ria Estadoal de Itu, no 
seu trabalho, bem de
monstra as suas aptidões 
e o seu profundo conhe
cimento do assumpto, of- 
ferecendo ao publico, por
tanto, um livro valioso e 
interessante como manual 
de consultas. , .

A g ra d e c e m o s  a o ffe rta .»  J Amazonas Pinto, 1 ietò ; dr. P.
Da «Gazeta de Carr.pi R’ iMarcor-des Chavcs’ Pied*

E l e i ç õ e s  e s t a d ü a e s

R ealisou -se ,  n osta  c idad e  
era 1 6  e 17 do c o r r e n te ,  a  
a p u r a ç ã o  das e leições  p a r a  
deputados sstad u aes .

C o m p a r e c e r a m  os ju izes  do 
4 .o  districto, dr.  R e n a to  F .  S i l 
v e i r a  M otta , de S. R oqu e; dr.  
J o ã o  de A lm eid a  L e i te  M o ra e s ,  
U n a ;  'dr. F r e d e r i c o  R .  A z e v e 
do M arq u es,  I t u ;d r .  C. M ora e s  
B a r r o s ,  P o r to -F e l iz ;  dr .  J .  S.

nas» de 1 de M aio 1925.

L a d a i n h a s  d e  m a io

R e a lis a ra rn -s e  s e g u n d a ,  t e r 
ç a  e  q u a r t a  feira ,  18, 19, e 
2 0  do fluente ,  a s  t ra d ic io n a e s  

i la d a in h a s  de maio. S ahin do
da I g r e j a  M atriz ,  p e r c o r r e 
r a m  as  p r in c ip ie s  ru a s  da
c id a d e ,  co m  ¡g r a n d e  a c o m p a -  1û ; ‘ a p r e S7 n ^ m
u h a m e u to  de fteis. ja Exc um memoljal sobre

’ v e n cim e n to s .
I g r e j a  MATRIZ ! O d ig n o *e sta d is ta  p ro m e tte u .

O nosso zelo9o v ig á r io ,  tudo fa z e r  pelos ju izes,  de
P a d r e  Jo s è  M a ria  M on teiro ,  p en d e n d o  o c a s o  d a  r e s o l u ç ã o
e stá  p ro ce d e n d o  a  v a r ie s  re- do le g is ta t iv o  estadu al .

de ; dr.  \C. J .  O liv e ira  C o sta  
F ilh o ,  C a p ã o  B on ito ;  e L u i z  
CL C a m a r g o  A r a n h a ,  S a r a -  
pehy. F o r a m  diplom ad os  os 
drs. J o s é  de A lm e id a  S a m p a io  
S obrinho, L u iz  P e r e i r a  de  
C a m p o s  V e rg u e iro ,  L a u r in d o  
M inhoto, B e r n a r d e s  J u n i o r  e  
S. H u n g r ia .

A p r o v e ita n d o  a  e s ta d ia  do 
D r.  C a r l o s  de C a m p o s ,  n a  
C a m a r a  M u nicipal ,  d esta  ci-
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F e z  annos hontem o s r .A n to-  
nio Roldan, com m erciante  nesta 
praça.

Nossas felicitações

C I N E  C E N T R A
j L g p ’ & a l e i î i E s a e s î t ©  e  ^ o ï b v ï î ©

E mp, G om es & G alvao — ' P ra g a  Padre Miguel

I I i ) J E  I n a u n u r a c a o É s t ecoíiMmIs a l l o  H 0J E
M a rrh i o  2  Magníficas sessões 2  —  A’s 6  e meia e as 9  horas 

1 A  harmonia suavel da apreciada orchestra sob a

TBSÍITAIL I
E x a m e  p a ra  p ro v im e n to  d »  A.m edeu M a rch i, E rm e lin d a , E rn e s tin o ,

oft .c io  de E s c r iv ã o  de Paz  e E r n e s t0 j  j\ g n elo , E r c i lia , E r id a n o  M a rch i e

2 S o  de t a  “  ? ™ ild a M cn izelli e  tiih o s, a in d a  realçar o  valor do
De ordem do Exmo Sr. d a  d o r  q u e  o s  p u n g e , a g r a d e c e m  a  to d o s  OS; monumental film da «Param ont»

D r .  Juiz de - D ireito da C o -  s e u s  p a r e n te s  e  p e s s o a s  de s u a s  a m iz a d e  q u e ; m r m  U  •  -é r
m a rca ,  faço  p ublico  que,  : a c 0 m p a n h a r a m  a tè  a  s u a  u ltim a  m o r a d a  o s | M ( H  C I ^ J L  E  f O l X © »
e s ta n d o  findo o  p ra z o  d o  r g S | - Q S  n o o rta e s  de s u a  s e m p r e  le m b ra d a  e   ̂ ‘

S á  S '” “  q u e rid a  ' e s p t ^ ,  m ã e , n o r a  e ‘ c u n h a d a

Virgínia ■ Zacearías Marchi
d e sig n a d o  o dia 2 2  d o  c o r - ,  
rente m ez  às 12  h o ra s . na ¡ 2 de n o v o  o s  c o n v id a m  p a r a  a s s is t i r  a  m is s a

D ram a em  10 acto s por J .  W a rre n  K errig an , Lois 
W ilson e ou tros —  L eiam  o p rogram rra .

. P P E Ç O S :  P oltron as 1 $ 0 0 0  G eraes £ 6 0 0

Itu —  i 8 — 5 — 1925

re m e  m ez  as í z  n o ra s ,  na i -  —   c o r - í  r o 7 a  A m an h ã, S e x ta -fe ira , a s  7  e  as 9  horas
sala d as  a u d iê n cia s  d e s d e !  de 7 o d ia  e m  q u e  s u i r a g i o d e  s u a  a l m a , s e r a  r e z a  _  ,  ’ n o r |G  Film  da F ü X ; em 6
Ju iz o  de Direito, para  se  r e a j d a  s a b b a d o ,  d ia  2 3 ,  a s  8  h o r a s ,  n a  I g r e ja  do J  u U U  U u  I I d m c l  partes por Charles  
i isa r  o  e x a m e  d o  u n ic o  ca n -  j Q ^ rm o. P o r  m a i s  GSÍe a c t o  de r e lig iã o  e  a m i- (B u ck ) Jones. Serão tam bem  passadas, a fita educativa em 1 
d idato  in scrip to  A n to n io  d e j z a c j ô  a  t o d e s  S ô  COntGSSam i e t e m a m e n t e s  g r a -  parte F U T U R O S  H O M E N S  D O  P U N H O  e a c a rre d ia  
À im eida T oledo. F«cam POr-| ,  W r & t f t f i l B & B B t O  &  ^
íanto,  na form a d o  art. - -  ------- -
d o  D e c re to  n .o  1 4 3 7  de F e  j
vereiro  de 1 9 0 7 ,  n o t i f i c a d o s ____
o s  e x a m in a d o re s  n o m e a d o s  
dr. M an oel M aria  B u e n o ,
P r o m o t o r  P u b lico  in terino  e j  
L e o b a l d o  F o n s e c a ,  1 .o T a b e l - 1 
lião, bem  c o m o  o referido  
cand idato  para es ta re m  p r e 
s en tes  n o  dia, logar  e h ora  
d e te rm in a d o s ,  afim de se  
p ro c e d e re m  a s  p ro v a s  d o  al- 
ludido e x a m e ,  itu, 2 0  de  
M a r ç o  de 1 9 2 5 .  E u ,  L a u r o  T
de Paula Leite ,  E s c r i v ã o  d o j  ' ¿ n C-S S Í &  ©  © » s a v S t e
d o  Ju ry ,  o  escre v i .  j

R  fa m ila  do p r a n te a d o

Victor Adelino de Barros
I * <

Existe  em meu cartor io  á s u a  m ã e , i r m ã o s  e  c u n h a d o s , a in d a  e n l a n c e a - ’
Rna P aula  S o u z a  n .o 5 9 ,  p a r a  ^ o s  p Sla  d o r  de s u a  p e rd a , v e m  a g r a d e c e r  a !  -  ------------- --------------  ,
ser protestada p o r  falta de paga- to d o s  q u e o  a c o m p a n h a r a m  a té  â  s u a  u ltim a  | com  m ácln n as d e  b e n e f i c i a r  c a t e ,  a r r o b e  tgodao,
mento um a Duplicata de fac tu ra  m 0 i -a ( } a  e  e s p e c ia lm e n te  a o s  s r s . D r. S a m p a i o l a c c e s s o r i o s  e  s a c c a r i a ,  tudo em  p e r f e i t o  e s t a d o  cie

c o n t o s  tre«entos e ses?eniBe V ia n n a , P a d r e  E lis ia r io  d e  C . :’ a r r o s  e  A n to n io  ¡co n se rv a çã o , e prom pto p ara  o resp ectiv o  funcio-
dois mil reis) acceito p°r Said T o le d o , p o r  s e r v iç o s  e s p e c ia e s  d e  m é d ic o s ,in a m e n to .
B a isu b  & Irmãos,, e, divida p o r ; s e c e r d o te  e  a m ig o s . E  tam b em  v en d e-se , o predio cito a  E raça ,
M iguel joão _ _ j O u tro s im  c o n v id a  o s  p a r e n te s  e  a m ig o s  i P a d re  M iguel, com  g arag e  ao fundo e um  au to-

P e lo  p resen te ,  m tim o  0 r^ ' 'p a r a  a s s is t ire m  a  m is s a  d e  7 . 0  d ia  q u e m a n -  m ovei m a rca  «D O D G *. F acilitan d o -se  as conch-
í rimDortandaPrd ? 0ariludidaP du- d am  r e z a r  n a  I g r e ja  do C a r m o , á s  7  nnra n n ^ m e n to .
plicata o u  dar a ra z ã o  p o r - 1 no sabbado, 2 3  do Corrente. > ......... v r  r
que n ã o  faz e a o  m e s m o  te m -  * P o r  e s s e  a c to  de r e lig iã o  2  c a r id a d e  s e ’ prietario — P ra ç a  P a d re  M iguel n .o  -  a -  i\esn

  U .. A n  n o n m i t i n r i l n  r» V   _  —. _A ^  J ------

P re ços :  P oltronas $ 5 0 0  — G eraes  $ 3 0 0

SA B BA D O , o a cto r  R odolph V alentino e a  fulgu
ran te  estrella  A lice T e rry , no collosea- film  

da P aram o u n t, em  9 acto s , intitulado :
     *--------

4 Cavalleiros do Apocalipse
2 sessões —  á s  7 e ás 9 horas  

P re ço s  : P oltron as 7 8 0 0 0  G eraes $ 6 0 0

« ,  ou accG iía -se  um socio
O predio c^od o a ru a  do P atrocín io  n .r  18

p r o -

U  U  C  I I  C .\ J s t * * -  -  — ^    ”  J -  w  i - .  —  —  -  —

p o ,  na falta de p a g a m e n to  o  C o n í e s s a m  a g r a d e c i d o s ,  
notifico  d o  c o m p e te n te  p ro -  — — —
te sto .

itu, 2 9 d e  Abril de 1 9 2 5

O  T ab ell ião  de P r o t e s t o s ,  
L a u r o  de Lauia  Leite

O P r o g r a m  n a  M a ta ra z x o  o r g u lh a  se  do a p r e s e n t a r  e s te  M m  a 
clieuttts, p i r q u e  é  a b so lu ta m e n te  se g u ro  q ue  e l le  v a e  a p r e s e n t a r  
dos m a is  legítim os tr iu m p h os  do m ez .  Do mesrno g e n e ro  do « S A N li  

i. 1 11« n a n , m h n .  -  E  A R E IÁ »  ruustra a  vida a n d a lu z a  no q u e  e l la  te m  de m ais
tab ella  geral, cap rich o  r i J  v a r  H  D EM K 3 «ão  os prid -iip a ,«  in t e r p r e t e s  s e cu n d a d o »
sám en te orgam sado p o r » a r t iâ U a  qU8 S3 d e . « : a P3 a h i - o  -U bmu papei. d> m n e in  i nasc.ivel. Sapgr-pro.liicça« oapecial da' R-ande eap 

R i f t n H o  culosidade. E n t r e c h o  da H . V ou  L i a n  e d i r a c . j u  da H E J J Í T S T R O M B S R G U B ,  P r o d u c ç a o  P R I S c I c L A  D E A N

S É  Jo Estado f e  S. Paulo
^ I n d ic e ,  alphabetico  da  
tabella geral, eapriebo- 

nte organisado  
G astão Bicudo  

L iv ro  útil, aos com m er- 
ciantes, industriaes, advo
gados, m édicos, tabeb  
liães, p rofessores, enfim , 

para todos.
A / ven d a na  

C A S A  R O C H A — P r a ç a  
P a d re  M iguel— 5 a 

P reço  de cad a exem p lar

gj C . P . S am p aio  N etto  §
e  ADVOGADO gj
^ Rna do Commercio, 52 ^  
Ô Telephone — 189

I itu l

Polytheama P h o n e  108  

I T U

amanhanU S “  A DEUSA 00 SERIO
E  «U m a noite tem pestu osa» com edia em 2 duplas 

p artes com  Ó O R O T H Y  D E V O R E

peU L I I ¡ILh 
cinGira pref 

pela evit

S A B B A D O E S P A D A  Bfl
éxito seguro

M aguifico film E x t r a  da E m p re sa  C iaem atographi' 
P au lista— em  5 p artes duplas com  B e rt Ly:eL, 
T h e b y , D oroth y R e  vier e L exf B a ck e r .

A  seguir —  «A s G arras de A b u tre»  —  com  B ig  B o y  W illiam s.
«U m  M ilhão por m inuto —  com  F ra n cis  Buslm ian
« F e ir a  de C asam en tos» —  com  P au lin e  G aron, A lice L a k e  e J a k  M u lead . 
« A  P a tru lh a  do F o g o »  —  com. A nna Q> Nilson e Joh n n y H a rro n .



4 : S 5 0 $ 0 0 0
H * « s t o  V í i g ã o  f*>. jPnuafi^ 

c o m  partida electiica  e ro d as  
b e sm o n ta v e is ,  mais 6 0 0 $ 0 0 ).

IÂ I g o d ã o  P a u l i s t a

j J E m  C a r o ç o

Compramos qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto de Itu. —

E a s s  M a m a

Compramos e recebemos em 
consignação.--------------

O FFER T A S  A ’

1 8  S £  A S f  T A  ! L  S i  A

R. Libero B a d a r ó , 1 0 9 ~T e le p h on e  
176- E n d . telegr.: B R A S IT A L  -  S . PA ULO

A C i M A U E

G A R l i B O S  H E  d ur.n
F r o c H r í » ™  a  C a s a  M o e h a

P R A Ç A  P A D R E  M IG U E L  5 - a

Pechincha
?

ru a  S an to  C ru z  p or do C om m ercio , 52  —
4 :5 0 0 $ 0 0 0  ; sobrado por Sam paio N etto.

Vende-se um a casa  á U O  c o n to s ; nm a ca sa  a( í aç:illl w n s  ¡„ .p r o ,* « *  
ru a  do C o m m e rcia  p or ¡ru a  ao C om m ercio  p or j Na «CASA ROCHA», Praça
2 0 -contos ; um a casa  a ! 9  c o n to s ; tra ta r  a  ru a ! P. Miguel, N. 5^A.

Industria Brasileira te tro
T a g !io ( WcgEMasm «& S am pa io

E n g e n h e iro s  C o n s tru c to re s

L i d a

$
#  
m
mrc
(yO ÇDijíÊ> v&; <£&> <3& *?£> <âfi> ■££> , < & > ; > -C<3P

QZ

F a b r i c a  de m o tores  e apparelham entos  electr icos,  
b om bas centrifugas.

C o n c e r to s  em geral de m achinas elecíricas .  
C o n s t r u c ç õ e s  em ferro.  

I M P O R T A Ç Ã O  D E  F E R R O  E  A Ç O

A

O  F O R T t f T C A M T E  M A IS P E R F E I T O  
©pÍM ião de sim graasde sc ie ia tís í» ^ rn g u a ^ o

“ A minha o p ofn iã o  è  c o m p l e t a m e n t e  fa v o r a v e l  a o  fo r t i f i ca n te  V l Q O -  
NAL*  P a r a  mim el le  t e m  s ido de  gran de  e ff ic ac in  c o n t r a  o s  a c c i d e n t e s  n c -  
v r o p a t h i c o s  e m  o utro s  c a s o s  d e r iv a d o s  do e m p o b r e c i m e n t o  do s a n g u e ,  a t a l  
p o n to  que  não lanç o m ão de outro to n ic o  e m  m i m a  c l i n i c a ” .

M o n t e v i d e u  ( a ) P R O F .  D R .  A U t í R A N

E F F E I T O S  R Á P ID O S  D O  V l O O N A L
l . o  E n r i q u e c e  o s a n g u e .  2 .o  A ug m e n ta  o p e s o  3 .0  A l im en ta  o c c r e -  

bro 4 .o  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e  o s  ;n u s c u !o s '5 .o  T o n i f i c a  e e s í o m a g o  e o c o 
r a ç ã o .  6.0 E x c i t a  o a p p e t i t e  7 .o  A c c e l e r a  a s  fo rç a s  8.0  R e g u la r iz a  a 
m e n s t r u a ç ã o  9 . o C a l e f i c a  o s  o s s o s .  lO.o E v i t a a  tu b e r c u l o s e .

V l Q O N A L — E ’ o f o r t i f i ca n te  p r e f e r ív e l  p a r a  o s  A n e r a i c o s ,  c o n 
v a l e s c e n t e s .  N e u r a s th e n ic o s ,  E x g o t t a d o s ,  D y s p e p L c o s ,  A r t h r i t i c o s ,  e t c .

V l Q O N A L  — E ’ o re s ta u ra d o r  in dicado s e m  ore q u e  s e  t e m  em  v i s 
t a  uma m e lh o ra  de nu tr iç ão ,  um le v a u t a m e n íe  gera. ' ' a s  f o r ç a s ,  da festivida
d e  p hyp li ica e i i ?  e n er g ia  ca rd ia c a .

V l Q O N A L  —  E ’ o  r c c o n s í i t u i n t c  in d isp e n sá v e l  á s  s e n h o r a s  du ran te  
s  g r a v id e z  e d ep o is :  do p a r to ,  fazendo au em en ta r c o n s i d e t a v e l i n c n t e  o le it e

V i Q O N A L  — E ’ muito  r e c o m m e n d a d  j  á s  c r e a u ç c s  m a g r a s ,  p a l l id a s ,  
l y m p h a t ic a s ,  r à c h i t i c a s ,  lh es  c a lc i f i c a n d o  o s  o s s o s  e  fa v o r e c e n d o  o c r e s 
c i m e n t o .

V l Q O N A L  — E ’ o e re m e d io  ideal o a ra  o s  M é d i c o s ,  A d v o g a d o s ,  
P r o f c s s o a e s ,  E s t u d a n t e s ,  N e g o c i a n t e s  e o u.r& s que s o f f re m  de in som nia, 
p erda  da m e m ó r ia ,  f raqueza  n e r v o s a  e c c r t b r a l .

V l Q O N A L  — E ’ de  g o s t o  m uit o  d e l i c i o s o  R i v a l i s a  c o m  o m a is  fino 
i c ô r  d e  meza .  e  ê r e c o m m e o d a d o  e s p e c i a l m e n t e  á s  p e s s o a s  d e i i c a d a s .

a vcm la  eus todas as FSaarnsaeias e  SL-ugiiria
P e d id o s  a o s  G ra n d e s  L a b o ra to r io s

% S v s 3M  é k  F V e ü f o a »
Ksia do C arm o, 11 Sob. Sào Fanüo.

Mm iforü conduzir \cs=ã’
C s_________ (s________________________

aos campos, a’s cidades, 
a\s praias e aos bosques,..

ÍL IEO
s o b r e  «  1 * 1 » b o  F o r d  d e g P a g p iiH e n to **  S e i i ia i ia e s

« B i i a s  e s b a d a s  en cu rtam  d is ta n c ia s , unem povos e trazem  p ro g re s s o »

o i  r m  0  s  e  r a m  i  m  m  m s  -

Eieg an cia ,  ec o n o m ia ,  c o n fo rto ,  v e lo c id a d e  e d u ra b il id a d e ,S m  r t i c á s  i a  I S I  e i a  ESSE!
Cem rando uma dessas m arcas ninquem se arrependerá 

A g e n t e  E s « s f c 4 a i  « i ç 2 : a « S ©

Edgardo Pereira Mendes-Rua Barão do Stahym.
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